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1. DESENHO DE PESQUISA
1.1 Tema, Pergunta de Pesquisa e Objetivos (Geral e Específico)
Nesta sessão você deve apresentar o tema, o problema de pesquisa e os objetivos do seu projeto. Para ajudá-lo(a) a construir este texto, tente responder as seguintes perguntas norteadoras:
Qual é o seu tema de pesquisa? O tema é o assunto que te interessa. 
Qual é a sua pergunta de pesquisa? Ao responder, lembre-se que a sua pergunta de pesquisa não é o seu tema. Ele deve representar uma questão clara, objetiva e que tenha a dimensão de um trabalho de tese de doutorado. Toda pergunta deve ser iniciada com prefixo de pergunta e terminada com interrogação. Sugerimos que você evite usar muitas perguntas, tente construir a pergunta em uma frase, que termine com um ponto de interrogação. Além disso, pense em um tema e uma pergunta que reflita uma abordagem original. Temas que já foram bastante estudados podem até ter problemas de pesquisa inovadores, mas eles são mais difíceis de encontrar e justificar.
Quais os seus passos para responder essa pergunta? Nesta seção devem ficar claros os objetivos da pesquisa. Os objetivos constituem espécie de passo a passo da execução do projeto, listam os procedimentos que precisam ser realizados para que seja possível chegar a uma resposta para o problema central da pesquisa. O objetivo geral se relaciona ao problema, à questão central que será abordada pela pesquisa. Do objetivo geral derivam os específicos, que devem ser em número pequeno (pelo menos, 3), para que o projeto tenha exequibilidade

1.2 Justificativa
Nesta sessão o candidato deverá demonstrar porque o tema escolhido é importante, destacando sua atualidade, relevância, e qual a possível contribuição da sua pesquisa para o avanço científico no campo de estudos escolhido. O candidato deverá também, justificar como sua pesquisa se adequa e contribui para alguma das linhas de pesquisa do programa.
É de extrema importância que aqui, o candidato consiga expressar qual o ineditismo (requisito obrigatório de uma pesquisa doutoral) que sua pesquisa introduz à academia. 
Lembre-se que este é um Doutorado Acadêmico. Então, é exigido que você esteja disposto a ler com atenção e profundidade os textos-chave para sua pesquisa.
Algumas perguntas norteadoras que ajudam a construir esse texto: 
· O que há de novo a se escrever sobre esse tema?
· Quem pode ser impactado pelo texto e pela pesquisa que você pretende escrever?
· Qual a área de interesse que se adequa ao seu problema de pesquisa?
· Quais os docentes do programa que poderiam orientar a sua produção?

1.3 Hipótese
Aqui, a partir da literatura do tema, é necessário que você apresente uma resposta preliminar à pergunta de pesquisa que informou no item 1 deste modelo. Essa resposta preliminar não precisa ser muito longa, mas precisa responder com objetividade e pragmatismo à sua pergunta, e deve estar, necessariamente, amparada no que a literatura do campo e a prática dizem a esse respeito. 

2. Método
Neste ponto, o candidato deverá explicitar a metodologia de pesquisa que será utilizada, com o objetivo de auxiliar na resposta à pergunta de pesquisa, e testar a hipótese lançada no item anterior. Em caso de metodologia de análise empírica, deve-se descrever o objeto da pesquisa e o corpus imaginado (Ex: conjunto de processos originários de um tribunal específico, sobre um tema e com um lapso temporal definido; ou observação de audiências, em quais tribunais, por quanto tempo), citando a fonte do método escolhido. Em caso de pesquisa puramente teórica, deve-se demonstrar que o problema de pesquisa pode ser respondido utilizando esta metodologia de pesquisa, citando a fonte do método escolhido.
Também nessa sessão o candidato deverá descrever, brevemente e em linhas gerais, as possíveis fases da pesquisa, pretendendo demonstrar a viabilidade da metodologia escolhida, o seu desenvolvimento temporal pretendido durante os três anos de doutorado e a exequibilidade da proposta. 
Sugere-se que seja apresentada também uma planilha simples, dividida em bimestres ou semestres, e que contenha todas as fases que o(a) candidato(a) pretende cumprir em sua pesquisa durante esse período.

	SEMESTRE
	ATIVIDADE

	1º Semestre
	Cumprimento dos créditos e revisão de literatura;

	2º Semestre
	Cumprimento dos créditos e revisão de literatura;

	3º Semestre
	Cumprimento dos créditos e encaminhamento da pesquisa

	4º Semestre
	Coleta de dados
30% da redação da tese


	5º Semestre
	Análise de dados 
70% de redação da tese
Banca de Qualificação

	6º Semestre
	100% da redação da tese
Banca de Defesa


A tabela acima apresentada é apenas um modelo. Apesar de sabermos que um modelo bastante fidedigno, pedimos que pensem além do que está nele.

3. DESENVOLVIMENTO PRELIMINAR DO TEMA
Neste tópico, você deve apresentar os conceitos centrais do seu problema de pesquisa e o que você já leu sobre o tema. Esta deve ser a maior seção do projeto de pesquisa. Espera-se que você demonstre domínio sobre o assunto e que tenha consultado bons artigos acadêmicos. 
É importante adotar fontes confiáveis e evitar manuais. O sítio eletrônico da SciELO (https://scielo.org/) e o Catálogo de Teses e Dissertações da Capes (https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/) são duas ótimas opções. Periódicos bem avaliados também são excelentes alternativas. Na Plataforma Sucupira (https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeralPeriodicos.jsf) é possível pesquisar os periódicos, bem como o Qualis, ou seja, a classificação de cada um. 

4. Bibliografia básica
A bibliografia utilizada para a elaboração do projeto deve ser listada neste campo. Não apenas a bibliografia efetivamente citada no corpo do projeto, mas também todas as suas leituras relacionadas ao tema. O importante é apresentar para a banca o seu domínio da literatura da área.
É importante adotar fontes confiáveis e evitar manuais. O sítio eletrônico da SciELO (https://scielo.org/) e o Catálogo de Teses e Dissertações da Capes (https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/) são duas ótimas opções. Periódicos bem avaliados também são excelentes alternativas. Na Plataforma Sucupira (https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeralPeriodicos.jsf) é possível pesquisar os periódicos, bem como o Qualis, ou seja, a classificação de cada um. A1 é a classificação mais elevada, seguida por A2, B1, B2, B3, B4, B5, até C, que possui peso zero.
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